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Uso de rizobactéria na promoção de crescimento de plantas de arroz e 
na supressão da brusone (Magnaporthe oryzae)
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produtividade em relação ao cultivo irrigado. Os principais motivos são a baixa resposta a adubação e a alta incidência 
de brusone, uma doença de difícil manejo, onde o uso de cultivares resistentes e a aplicação de defensivos nem sempre 
apresentam um resultado satisfatório. O uso de rizobactérias surge como uma alternativa racional ao manejo desta 
cultura. Rizobactérias Promotoras de Crescimento de Plantas (PGPR) são componentes vitais do solo, e estão envolvidas 
em várias atividades bióticas. Elas estimulam o crescimento das plantas por meio da mobilização de nutrientes no 
solo e também na produção de reguladores do crescimento vegetal, além de atuar na indução de resistência contra 

sustentável da cultura do arroz. Este estudo investigou o efeito de PGPRs na promoção de crescimento e supressão da 
brusone do arroz (M. oryzae). O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados. As PGPR 235 e 82R, 
ambas pertencentes a Coleção de Microrganismos multifuncionais da Embrapa Arroz e Feijão, foram semeadas em placas 
de Petri contendo o meio 523 e colocadas em B.O.D. (28 °C). Após 48hs, as colônias foram lavadas com água-destilada 
estéril e a suspensão ajustada para 108 UFC.mL-1. As sementes foram imersas na suspensão bacteriana, agitadas por 
24hs (150 rpm) e então secas a temperatura ambiente. O isolado de M. oryzae PY10786 foi crescido no meio de cultura 

5 conídios.mL-1. 

de seis tratamentos, são eles: sementes microbiolizadas com rizobactérias (T1=235; T2= 82R, T3=235 + M. oryzae, 
T4=82R + M. oryzae), testemunha (T5=M. oryzae) e um controle negativo (T6=sementes microbiolizadas somente em 
água). A cultivar de arroz BRS Primavera foi semeada em bandejas contendo solo adubado com FTE, Zn e NPK (1g, 0,5g 

de M. oryzae. A área abaixo da curva de progresso da doença foi obtida por meio da avaliação severidade de brusone 

dos tratamentos T1, T2 e T6 foram lavadas e secas em estufas durante 72 hs e pesadas para cálculo de biomassa. 
Ao mesmo tempo em que foram plantadas, as sementes microbiolizadas também foram semeadas em tubos de ensaio 

plantas tratadas apenas com H2O. Nas plantas do tratamento T1 (PGPR 235), o aumento dos comprimentos das folhas 
e raízes foram de 60,86 e 101,24 m, respectivamente, valores esses que correspondem a um aumento no comprimento 

com a PGPR 235 e inoculadas com M. oryzae
que o índice observado na testemunha (T5) (Duncan, p=0,05). Estes resultados sugerem que a PGPR 235 promoveu o 
crescimento das plantas, aumentando a biomassa, o comprimento de raízes e folhas e diminuiu a severidade da doença, 
podendo ser explorada como futuro agente indutor de resistência e promotor de crescimento em planta de arroz.
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